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Sint-UFG r Eteições 2000
ComPletou-se no dia 02 últi-

mo um novo ciclo no Processo elei-

toral aberto pelo SINT-UFG, com a

inscrição de chapas concorrentes'

cada paruPosse dos eleitos'

Terminado o Ptazo de inscri-

ção ficou assim o quadro da disPu-

ta:.

CHAPA 3CIIAI'A 2

RITSCA'I'ANDO A CIDÂDANIA
CHAPA I

UNIDADE PRA LUTAR
CHAPAS

CARGOS

I'cdro Rodrigues CruzIlclrlson Alves FitermanHonório Ándelo da RochaCoordenador Sindical
Wihnar Ferraz de SouzaElma Dutra SatltirnaJoão Alcionc C. SantosCoord. Sind. Adjunto
Pedro Batista da Silva'f hontirz Rodri gucs SantatlaMaria Lucirrar M. clos SantosCoord. Org. Adm' Fin. Pat' Palan
Valéria Roberta da Silva

N4ônica F. do nascilr-rento
Jú1io César Pratcs

Coord. Org. Adm. Fin' Pat. Palân. Àdjunto
L,ulange SousaNIaria Marlenc de OlivciraJoaquirn Leite de S. JoséCoordenação Social
Maria Graças B BorgesLeni Sarttos RegcrElson Atrtônio de LirlaCoord. Social - Adjunto
Antônio Gilson P. SilvaWilmar Juncltreirn de SottzaEduardo Marclues dos SanlosCoord. Form. Pol. Sind. Sindical
Airvelton Machado

N4ana lr4aclale rla l{czenr-1e Cotrin
Deusair Rorlrigues dos SantosCoord. Form. Pol. Sind' Adjunto

lloberto Pe re ira Nuneslvo Pinto de ivleloEdilberto Dionísio cle AssisCoordenação de ImPr. Divulg.
José L,uiz RochaCleontar Comes NogucirirValdete Ferreira de SouzaCoord. Imprensa Div. Adjunto
Arrcelrno Rodrigues da Silva

Maria de Lourdes F CâlnaraDalenilde Pereira CoqueiroCoord. Aposen tados e Pension
Elizabeth TorPes Vaz

Esped ita Courcs lVl. Oiiveira
Joana Rosa MendonçaCoord. APos. Pens. Adjunto

Clêrnia Borges MartinsIracetla Cândicla SilvaPedro Zet'erino de OliveiraAdm. Sede SocialSec.
Roberto BritoJJoana Que iroz Oln'. GonçirlvesJoão da Cunha LimaSec. Adm. Sede Social - u nto

F'ernando VenâncioDivino Carlos da SilvaJoaquim Pedro da Silva
Sec. Assuntos Jurídicos e Trab.

Warrderle i Francisco Sales
N4aria de Lourdes NascirnentoFlávio SilvantoSec. Ass. Jur. Trab.

Josó Maicos Teodoro Carvalho
Rony de Paula McnclonçaLuís Mauro de SouzaSecretaria EsPorte e Cultura

Silvia R. Freire Gomes
Wagner Ferreira LerresTertulino F. de Lina Neto

Sec. EsP. e Cult' - Adjunto

Eleitorado e

Votação
O SINT-UFG tem um unrverso

de aproximadamente 2.700 filiados em

condições de votar rTo próximo pleito,

que será no dia 04 de abril, conforme

edital de convocação elaborado, a par-

tir dos Estatutos da Entidade' Urnas se-

rão distribuídas nas Unidades/ Orgãos

da UFG para coleta dos votos desses
cl:^l^^

EàCUT

UBRA

TRÊS chaPas buscam conquistar

agora os votos dos Írliados e chegar

ao comando do Sindicato. a partir do

dia 05 de maio Próxinlo, data mar-



APURAÇÃO
Terminada a votação geral, as

urnas serão conduzidas para a Sede

Social (CLUBE) do SINT-UFG,
onde será procedida a apuração sob

responsabilidade da Comissão elei-
toral, cujos trabalhos não serão in-
terrompidos, até a apuração do últi-
mo voto válido e de todas as pen-
dências possíveis, devidamente
esclarecidas.

POSSE
A posse dos novos eleitos será

no dia 05 de maio de 2000, em sole-
nidade a ser programada de acordo
com a Diretoria atual e a Diretoria
eleita.

iMPUGIJAÇAO
Terminado o prazo de inscri-

ção, fic'3 aberb o p-,o de 03

GRÊS) DIAS UTEIS para apresen-
tação de possíveis impugnações.

Qualquer filiado tem direito de for-
mular o ato impugnatório, capaz de

impedir a parlicipação de candidato
ou chapa completa. O ato deverá ser

feito por inscrito perante a Comis-
são Eleitoral.

PARTICIPAÇÃO

Lembre-se de que você Ílliado
e apeça mais importante na vida do
SINDICATO. Sua participação de-
termina os atos decisivos na vida da
Entidade. O seu voto é a causa
determinante no comportamento de
quem dirige os destinos do SINT-
UFG. Por isso, nessa hora de elei-

ção, mais do que nunca a sua pre-
sença é muito importnate. Não se

omita. Exercite o seu direito de ci"
dadania. VOTE. Eleja a chapa de sua
preferência. Analise as condições
dos candidatos. Avalie as propostas.
Apure as verdadeiras possibilidades
de cada um e escolha aqueles que

mais lhe convem e, principalmente
aqueles que poderão ser úteis ao nos-
so SINDICATO. Essa é a sua hora
de decisão.

YOTE"

Em repúdio ao reajus- vista a ameaça
te indireto, concedido ar- Geral na Justiça

almente em forma tral Únicara, a cen
ílio moradia" ao Po-ttaux

A Central Unica dos
Trabalhadores sempre de-

conceder um reajuste
eleva esse salário para

fendeu o processo de 180,00, usando como argu-
mobilização e pressão de
qualquer categoria na luta

mento que isso
contas publicas.

afetará as

por melhores condições de

trabalho e aumento salarial.
Principalmente hoje,

quando a política econômi-
ca do governo impõe gran-

ESsencial a demo

des perdas aos trabalhadores
brasileiros. Os servidores
públicos amargam quase seis

anos sem reajuste salaria[.

tro do STF, Nelson
macula e desgasta
mais a imagem do j

J,

rio'brasileiro
Nosso salário mínimo e Não tir

ull dos menol'es do mundo,
e a aLlsência de uma política
salarial tem penalizado o

conjunto dos trabalhadores
brasileiros.

medidas com
a partir de pressão e

en t4 d, Po"der

É um
CCSSão de áté

Por isso, a mobilização
dos juízes federais por
melhoria salarial e justa. O
que não éjusto é o descaso

do governo com a ampla

xíl o-,lmOf,ad a

quer título-p
no momento
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